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Ceilândia exige mais escolas 
Setor O precisa de quatro escolas para atender todas as crianças 

ELIZABETH MUNHOZ 

Cerca de 15 mil crianças 
em idade escolar ( de 7 a 14 
anos), filhas de moradores 
da Expansão do Setor O, na 
Ceilândia, estão ameaça-
das de não conseguir 
matrículas nas escolas da 
rede oficial, caso não se-
jam construídas, urgente-
mente, quatro novas esco-
las para atender à deman-
da daquela área. Esta foi a 
conclusão a que os pais, a 
presidente da Associação 
de Moradores e o diretor do 
Complexo Escolar C, Adal-
berto Duarte de Oliveira, 
responsável pelas escolas 
do Setor, chegaram, após 
várias horas de intensa dis-
cussão, ontem, na direção 
do Complexo. 

Os pais decidiram re-
corrrer ao diretor, já de-
sesperados com a impossi-
bilidade de arranjar vagas 
para o ano letivo de 1987. 
Aos gritos, exigiam que, no 
mínimo, 420 vagas do cha 
mado turno da fome ( turno 
intermediário criado no ho-
rário do almoço) conti-
nuassem à disposição para 
as crianças que já estuda-
vam neste expediente. 
"Não será possível conti 
nuar com este sacrifício. 
Não é só meu, mas dos pro-
fessores, funcionários e dos 
próprios alunos, que dimi-
nuíram a produção e o .  

aproveitamento da apren-
dizagem em mais de 40 por 
cento", rebateu a diretora 
da Escola Classe 31, Edite 
Campos Brito, onde as 
crianças estavam estudan-
do. 

Após longa negociação, a 
comissão decidiu realizar 
um levantamento real da 
situação, apurando o nú-
mero exato de alunos sem 
matrícula, onde moram e 
outros dadós, 
encaminhado-os à direção 
do Complexo C. "Até o co-
mecinho de fevereiro, espe-
ro conseguir uma audiên-
cia entre a comissão, o se-
cretário de Educação e o 
diretor da Fundação Edu-
cacional para decidirmos o 
que' fazer. Ou criamos o 
terceiro turno ' intermediá- „ 
rio) em todas as escolas do 
Complexo, ou começamos 
a construir mais escolas, o 
que acredito ser a única so-
lução", ponderou . Adalber-
to de Oliveira. " 

Para ele, não há como fu-
gir do problema real. "Te-
mos escolas no Complexo 
que funcionam em quatro 
turnos. Desde 7h até 23h. 
Isso acaba com os funcio-
narios e com a própria es-
cola. Além do mais, estas 
crianças estão Lendo ape-
nas duas horas e meia a 
três horas de aula por dia, 
quando o certo seriam qua-
tro horas. Este turno de fo-
me é enganação, não ensi-
na nada. A única solução é 
construir mais escolas", 
disparou o diretor. 

Oliveira, em tom de de-
safio, argumentou qUe a 
saída é viável: "O governa-
dor disse que monta uma 
escola pré-moldada em um 
mês. Acredito plenamente 
nisto e queremos ajudá-lo. 
Toda a comunidade está a 
fim de cooperar, pois ne- 

cessita. Tenho certeza que 
esta é a prioridade do GDF 
e nos prontificamos a cons-
truir". De fato, os pais es-
tavam dispostos a fazer 
qualquer coisa para ver os 
filhos matriculados. "Nem 
que eu tenha que dormir 
três dias em frente ao Palá-
cio. Vou querer que meus 
filhos estudem", garantiu 
Maria do Amparo Silva. 

Ela tem 11 filhos e destes 
cinco estão em idadeesco-
lar, o que, como rege a 
Constituição, é obrigação 
do' Estado prover a educa-
ção. "Não vou querer vê-
los mais um ano de cara 
para cima, sem poder fazer 
nada. Se não construírem 
mais umas cinco escolas 
aqui, este ano, no próximo 
vai ser a mesma coisa", 
revoltou-se Maria. Segundo 
a presidente da Associação 
dos Moradores da Expan-
são do Setor O, Walkíria 
Lisboa, há quase seis mil 
famílias no local. 

— Cada família tem uma 
média de oito filhos, todos 
na idade escolar. E im-
possível continuar só com 
duas escolas, que compor-
tam 900 alunos, cada uma 

explica ela. "Meu meni-
no já foi roubado duas ve-
zes. Levaram a mochila e o 
tênis dele. Também, ele é 
obrigado a atravessar qua-
tro pistas e o cerrado, en-
trando na escola às 15h30 e 
saindo às 18h30, quando já 
é noite. Como é que nina 
criança de nove anos pode 
ficar assim?", indigna-se a 
mãe; Zulmira Araújo. 

Seu filho, apesar de mo-
rar na Expansão, estuda no 
turno intermediário da 
Escola-Classe 31, que fica 
no Setor O "tradicional". A 
distância e os horários, in-
covenientes para estes alu-
nos, obriga-os a uma luta 
diária pela vida, na violen-
ta Ceilândia. "Cada hora 
vem uma turma de pais 
aqui e faz uma reivindica-
ção. Agora, estes aqui es-
tão brigando por vagas, 
nem que seja no turno in-
termediário. Daqui a pouco 
vem outro grupo e reclama 
dos horários dos turnos .e 
dos sacrifícios de seus fi-
lhos. O diretor do Comple-
xo não faz milagres", re-
clamou Adalberto de Oli-
veira. 

Com a confusão, ele for-
taleceu a tese de que o ter-
ceiro turno não é a solução 
para a falta de vagas. "Fa-
remos a reunião com o se-
cretário Fábio Bruno, os 
pais e todos os diretores -de 
escolas do Complexo -C. 
Não 'estou assumindo ne-
nhum compromisso de que 
eles aceitarão o turno inter-
mediário em suas escolas. 
A decisão partirá deles. 
Mas duvido que até os pró-
prios pais ficarão satisfei-
tos com este tipo de educa-
ção que é dada a seus fi-
lhos, nestes turnos", criti-
cou. Os pais começaram, 
ontem mesmo, a levantar o 
número de crianças sem 
matrículas e, ba próxima 
semana, deverão encami-
nhar os resultados ao Com-
plexo C, 


